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No último Atlas do IDF publicado em 2019, no Brasil, há mais de 16,5 milhões de 
pessoas com a condição e por volta de metade deste número desconhece o 
diagnóstico. Na última Pesquisa Vigitel, divulgada em maio de 2020, no conjunto 
das 27 cidades, a frequência do diagnóstico médico de diabetes foi de 7,4%, 
sendo maior entre as mulheres (7,8%) do que entre os homens (7,1%).

A Vigitel também registrou aumento da prevalência de doenças crônicas não 
transmissíveis (DCNT) e outras condições que agravam o quadro de pacientes 
respiratórios. 

• Diabetes mellitus (de 5,5% para 7,4% em 2019).
• Hipertensão arterial (de 22,6% para 24,5%).
• Excesso de peso (de 42,6% para 55,4%).
• Obesidade (de 11,8% para 20,3%).
• Consumo excessivo de álcool (de 15,7% para 18,8%).
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• Tremedeira 
• Suores e calafrios
• Irritabilidade e impaciência
• Confusão mental e até delírio
• Taquicardia
• Nervosismo

• Ansiedade
• Fome e náusea
• Sonolência
• Visão embaçada
• Dormência
• Dor de cabeça

• Fraqueza e fadiga
• Raiva ou tristeza
• Pesadelos, choro 
  durante o sono
• Convulsões
• Inconsciência
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1- Dados do Vigitel Brasil 2019 
https://www.saude.gov.br/images/pdf/2020/April/27/vigitel-brasil-2019-vigilancia-fatores-risco.pdf

2- Dados do IDF Diabetes Atlas 2019
https://www.diabetes.org.br/publico/images/Atlas-IDF-2019.pptx.pdf
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DIABETES E COVID

Pesquisa inédita mostra o impacto da COVID-19 nas pessoas com diabetes 
no Brasil

Em julho, foi apresentado o resultado de uma pesquisa conduzida por um grupo 
de instituições nacionais e internacionais, entre elas a ADJ Diabetes Brasil.

A pesquisa foi realizada entre 1.701 pessoas com diabetes (tipos 1, 2 e outros 
tipos), com o objetivo identificar as principais barreiras enfrentadas por pessoas 
vivendo com diabetes no Brasil durante a pandemia da COVID-19.

Os dados coletados evidenciaram os seguintes resultados durante a pandemia:
91,5% das pessoas monitoram a glicemia, sendo que a maioria (59,4%) teve 
mais episódios de alterações durante a pandemia, cuja variabilidade nos níveis 
de glicose alcançou (31,2%).                                                                 
 
As pessoas com diabetes tipo 1 foram mais suscetíveis a apresentar sintomas de 
COVID-19, apesar de não terem testado; enquanto o grupo com diabetes tipo 2 
apresentou maior frequência de outras doenças e complicações, que 
representam fatores de risco adicionais para a gravidade da COVID-19.

A pesquisa revela que as pessoas com diabetes no Brasil estão alterando seus 
hábitos durante a quarentena, o que afetou sua glicemia, aumentando o risco de 
maior severidade da COVID-19 se infectados por SARS-CoV-2.

Mais informações acesse: https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0168822720305568
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Estudos têm ajudado a esclarecer o perfil clínico dos casos de infecção 
pelo SARS-CoV-2

Estudos e revisões atuais têm ajudado a esclarecer o perfil clínico dos casos 
de infecção pelo SARS-CoV-2(3), tanto no que diz respeito aos sintomas mais 
proeminentes, quanto a fatores associados à maior susceptibilidade à infecção 
e à gravidade da doença.

Aproximadamente 80% dos pacientes apresentam doença leve, 14% 
apresentam doença grave e 5% doença crítica (6,7). Pacientes com doença 
grave podem ter sinais e sintomas de pneumonia viral, ou complicações incluindo 
síndrome de desconforto respiratório agudo, lesão cardíaca aguda, arritmias, 
lesão renal aguda, infecção secundária, sepse ou choque (4,5, 8).

Em relação ao perfil de idade e morbidades dos acometidos, os primeiros estudos 
são chineses, evidenciando que o diabetes é muito frequente dentre os casos 
internados de Covid-19 e importante fator associado à gravidade da doença e 
mortalidade.

Um estudo que incluiu 1099 pacientes com COVID-19 na China mostrou que 
dentre os 173 com doença grave 23,7% apresentavam hipertensão, 16,2% 
diabetes mellitus, 5,8% doenças cardíacas coronárias e 2,3% doença 
cerebrovascular (9). Em um outro estudo chinês, com 140 pacientes internados 
no hospital com COVID-19, 30% tinham hipertensão e 12% tinham Diabetes (10).

O Diabetes no cenário da pandemia de SARS-Cov-2

Mais informações sobre o tema podem ser obtidas no site da Sociedade 
Brasileira de Diabetes (SBD) www.diabetes.org.br
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